ATA N° 004/2025
Aos três dias do mês de dezembro de 2025, às sete horas e trinta minutos, reuniram-se na sala do Previlândia, os Membros do Conselho Curador, conforme Decreto 070/2025, a Diretora Executiva Sra. Geisi Glaucia da Silveira Tirapelle, a secretária e Tesoureira Elsângela Jose da Cunha. Dando início a reunião, a Diretora agradeceu a presença de todos, e explanou a respeito do assunto da pauta de hoje que é apresentar o Processo de Aposentadoria por invalidez da servidora Joana Dark Honorio Gaspar Thomaz, nomeada em 23 de março de 2015 para exercer o cargo de Agente Comunitária de Saúde, lotada na Secretaria Municipal de Saúde, matrícula n.º 2576. A servidora se recusaou a assinar o processo de aposentadoria por invalidez pelo motivo de o salário ter reduzido o valor em face ao salário base. A servidora contribuiu por 10 (dez) anos, 07 (sete) meses e 28 (vinte e oito) dias, portanto o cálculo da aposentadoria foi feito pela média das 80 (oitenta) maiores contribuições, por este motivo conseguindo a aposentadoria com proventos proporcionais e sem direito a paridade, conforme o processo do PREVILANDIA, n.º 2025.06.00000008. O processo da servidora apresenta laudo que consta incapacidade permanente para atividade habitual onde a médica perita do município solicitou aposentadoria, consta ainda no processo laudo psiquiátrico apresentando dependência alcoólica severa, a Certidão Funcional da servidora enviado pelo setor de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de Marcelândia-MT, apresenta várias portarias de concessão de afastamento para tratamento de saúde, e nos intervalos dos afastamento para tratamento de saúde houve desvio de função para a servidora na tentativa de readaptação, porém a servidora apresentava novo atestado médico com afastamento temporário da função em que estava. Devido ao histórico dos documentos apresentados no processo, justifica-se a aposentadoria por invalidez, que neste momento é passado ao Conselho Curador para análise, deliberação e aprovação dos membros presentes. Após análise e debate referente a situação foi aprovada por unanimidade por todos os presentes a aposentadoria por invalidez da servidora Joana Dark Honorio Gaspar Thomaz, que receberá um salário mínimo em moeda corrente, no valor de R$ 1.518,00 (um mil, quinhentos e dezoito reais). Nada mais a tratar, encerraram a reunião agradecendo a presença de todos, e eu Elsângela Jose da Cunha, lavrei a presente ata que será assinada por mim e os demais presentes.


